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0 JORNAL DO CEARÁ publica-se diariamente, A ExcEpgAo
dos dias immediatos aosdomiNgos e dia» santos

de guardai a' rua formoza n. so.

ASSIGNATURAS: para a capital por anno isíírs, por 6 mezes
6:RS. PARA Ò INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO 14:RSf

PÒR 6 MEZES 7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

PARTE OFFÍGIAL.

GOVERNO DA PROVÍNCIA*
BSxpeiliente do ÁÍÀ 4 de jãiieíft»

«jeiSG^i

\? SECÇÃOi

Ofiicios.—Ao Exm. Sr. ministro dos negócios
'do império. — N. I. ~Em cumprimento á ordem dc
V. Exe. expedida em avíso de 28 dé ridvemfiro
do anno próximo passado,lenho a honra de remei-
ter á V. Exe. copia do relatório acerca da saú le

publica (1'esta província.
Ao commandanle superior da guarda nacional

do Jardim.—N. 4.-Para poder ser npproVada a

proposla por V.S. remettidaá esta presidência com
o seu officio de 21 de novembro do anno pro-
Ximo passado, lendo por fim o preenchimenlo dc
uma vnga de alferes da Ia companhia do corpo
íle cavallaria.è mister tjfué me envie a respectiva de-
monstráçfici!

Ao director geral da insírucÇab piibiicn.=N.
2.—Para scü conhecimento e devidos fins, com-
munico-Ihe que o director da officina do Jornal
do Ceará,pelo contracto que celebrou com esta pre-
sidéncia, iio dia 2 do corrente, obrigou-se a pu-
blienr o expediente e edilaes da repartição á seu
cargo.

Ao juiz de direito da comarca do jardim. =
]\. .|.—Respondendo o seu officio de 27 de no-
vembro do anuo próximo findo, tenho a dizer-lhe

que, em vista da informação da thesouraria pro-
vincial, não pôde presentemente òffeetOar-se ajôn-
Iregn da quantia dc. G00#000 pm§ ser applicada
á obra da cadêa d'essa villa, como soIlicUa V. S.
no referido olficio.

Ao promotor publico da Imperatriz.—N. -I.—Fi-

co 
'inteirado do que Vmc. oxpende ém iftieio dè

48 do mez próximo findo, relativamente ac facto
criminoso que se deu no !ogar~'Jacú—; cum-

prindo que me át parle do resultado dò respec-
ti vo processo.

Ao delegado de policia da Grar.ja.=N. I.—
Respondo o seu oulcio de 50 de dezembro dò anno

próximo findo, dizendo-lhe que, por ora, não pôde
ser attendida a requisição, por Vmc. feita, de üm
destacamento para a povosção da Amarração'.

Ao tenente-coronel chefe de estado-maior dá

guarda nacional dos municípios das Lavras e Té-
lha.Roberto Correia dè Almeida e Silva.=S. N.
—Em virtude de ordem do ministério dos nego-
cios da justiça expedida em aviso de -15 de no-
vembro do anno próximo passado, cumpre que Vmc.

apresenle documentos com que prove 0 tempo de

serviço prestado na guarda nacional, afim de lhe

ser concedida a reforma que sollicita ào governo
imperial.

2a secção.
i

Portaria.—O Sr. agente da companhia brasiv
leira de paquetes á vapor mande transportar para
a còrlèiio vapor Guam, por contado ministério
dos negócios da marinha, lií recrutas com des-
tino á armada nacional.

Officios.-Ào 'Exm. Sr. ministro dos negócios
da fazenda.—N. i.—tenho a honra de communi-
car á V. Exe. que, em data de 27 de dezembro
do anno próximo 

'findo, 
nomeei o bacharel José

Avelino Gurgel do Amaral para exercer interina-
mente o cargo de procurador fiscal dos feitos
da fazenda (festa província, vago pela demissão
do bacharel Manoel Soares da Silva Bezerra.

Aoda guerra.=N. l.=Tènho ahonradetrans-
roittir á V. Ex. o relatório e os raappas relativos ao
movimento dos artigos bellicos (Festa província.

Ao mesmo.=N. 2.=Tenho a honra de passar
ás mãos de V. Exe. o relatório do estado da fortaleza
dè Nossa Senhora da Assumpção, acompanhado do
mappa annUal dc todos os objectos relativos ao sou
material» e bem assim do teimo de consiirnmo de
diversos artigos, tudo pertencente ao anno próximo
findo.

Ao ajudante general do cxercito,=N.-l.=Pnsso
ás müosde V. Exe. a relação dusoiliciaes eo map-
pa da força exislente,n'esta província, no mez de
dezembro próximo findo, as relações oceorridas
cum aquelles oííiciaes, o mappa e a relaçáo dosrc-
criitas apurados para o serviço do exercito, a rela-
ção nominal dos libertos pelo governo, o mappa
da forca existente na fortaleza de Nossa Senhora da
Assumpçião,n'esia çipitàMüm outro dos indivíduos
alistados nos mezes de novembro e dezembro do an*
no próximo findo.

Ao inspector da thesouraria de fazenda. =N. ti.
t

=^H«ja V. S. de mandar pagar o pret, de vinda e
volta, dos guardas nacionaes da cidade de Baturité,
os quaes vieram até esta capital escoltando desig-
nados para d serviço de guerra, na importância de .
cincoenla 0 cinco mil e cincoenta réis (55 $050).

Ao da lhesouraria provincial. =.% -II.—Cum-

pre que Vmc. leve em conta ao corpo de policia a
quantia de trinta e cinco mil cento e oitenta e qua-
tro réis, (55$184) proveniente de ftirdamentoà ven-
cer que recebeu o soldado Athanasio Ignàcíò da Cos-
ta,escuso do B«rviço d'aqu«lle corpo niír» sWr,«n'ri«"i_
derado praça do exercito. !

Ao commandante do corpo de policia.=N. 5.
==Fico enteirado da de&lribuiçüo, por Vmc. feita,
dos (fficiaesdo corpo sob seu commando, como a-
caba (iecommunicar-meem olficio de 2 do corrente,
n. 171.

Circular.—As commissões|nomeadas por portaria
de hontem.

Tendo, em obicrvancia ao aviso do ministério
dos negócios da agricultura, commercio e obras

publica», nomeado uma commissão composta de Vm.
ede. .....para dar as informações exigidas no
mesmo aviso acerca dos diversos ramos de industria
manulactora, até o fim do mez de fevereiro próximo
vindouro, espero que não se recusará a prestar esso
Serviço. . , •-...., /.'.

Para maior facilidade e presteza d'elle. convém

quesejáo destribüidòs por cada um dos respectivos
membros os diversos ramos de industria, cumprindo

qrie, colligiilas aqüellas informações; apresente-essa
commissão üm relatório circümstáriciado do resultado
de seu trabalho.

O exame e informações devem versar priiicipaS-
mente sobre os seguintes pontos;

i|"—:o numero de fábricas e ofíkina* existentes,
seu objecto e importância.

20~Ò numero de operários n'cllas empregados, ;
seu sexo, idade, naturalidade, nacionalidade, condi- ;
ção e estado civil. ,

3°=0 processo empregado na fabricarão dos di-
versei artigos, a importância e natureza das machi- ;
nas, e tambem a força é natureza de seus motores.

4D:=A procedência da matéria prima empregada
na fabricação. \, ' • : 

,
Í5°=À importância da produeção anntial, com'

declaração dá qüeé consui.nmida.no logar e da que
é exportada para os portos da província e para fora. •

6°=0 maior ou menor aperfeiçoamento des pro- i
duetos, com declaração das causai, que para isso
concorrerem, e dos meios de remover as que forem j
damnosas.

7«—A facilidade ou dífílculdode nos meios de
transportar os productos ao mercado mais próximo,
quer para consunimo, quer para exportação, \. <!

As informações deverão versar sobre quaesquer
íintroô pontos, que lhe forem sugge ridos peloexamfc
q' fizer,e pelo quo Um díctaroseu zelo e patriotismo.

Vmc! dará o preciso conhecimento aos demoi»
membros!

Despachos do djà 2 de janeiro.

Ojfivios.
<¦ i

Bacharel José Pompeu dc Albuquerque Cavai-
cante, engenheiro diretor da repartição das obras
publica?, snllicitanrío pagamento da despeza feita com
a mâodVibra do calçamento da rua.de S.Bernar-
do.=Reraeltidnao5r. inspector da thesouraria pro-
vincial, para mandar pagar, em termos.

O mesmo funecionario, pedindo pagamento de*
concerto de Um bnròmetrb.==Idem'.

'Requerimentos.

Ârcadio Lindolpho de Almeida Foituna.â' officíaC
da secção central da secretaria do Governo, reque-
rendo dispensa de 7 faltas, que lhe foram marcadas
ho mez de dezembro do áuno próximo findo.=iIus-
tifiquem-zeàs faltas. ;i. ;

Liberam Joaquim Barroso, 2o escripturario da
thesouraria provincial'; requerendo o lií^ar de ofliciál
da secretaria (Paqiíella repartição.=Não tem lugar;
porque o emprego de qiie trata, foi?provido anteri-
ormente á lei citada,que náo pôde ser invocada sonãá
para regular nas vagas, que se derem dc sua publi-
cação èm niarim. -

Joaquim Gomes Cardoso, requerendo üm prazo
para provar com doçumentOB ser o mulato Poríiriò
escravo de José Machado de Gouveia, residente na
cidadedaGranja.==Proveseü'dominio sobre o indi-
vidíiò de quç se traia. ,

Anlonio José da Silva, soldado do corpo dc poli-
cia, pedindo para ser inspeccionade- pêlo medico do
mesmo corpo.—Declare a molesiia de que 8oflre~

^eè^eiariá niilUár.

Expediente nobiÀ 8 de janeiro de 1868.

Ào major Luiz Thaumatnrgo da Guerra Ma-
chado.—Para escusar do serviço o recruta pnrà
o exercito João Borges de Araújo , visto ser filho
de pais velhos a quem serve de arrimo. .

Ào tenente-coronel ;Jòãò Baptista de rtíello.-—
Remetlehdo-lhe para o» devidos fins,! récriitaV
vindo do Gascàvel.

¦-> -- • '¦'.•¦ -- - 
. ¦ i', ¦-

DIA í). ,;

Ao teriente-coronel João Baptista de Mello.•—
Dctermiiiando-lhe que dé o conveniente destino a 2t
guardas designados do Cascavel, que se acharri
recolhidos ao xadrez d'aquelle quartel.

Ao inajor José Fernandes d^raiijo Vianna. ==
Beterminando-lhe que mande soltar os 2 soldados
desertores do corpo sob seu commando ,os quaes se
achavam recolhidos ao xadrez d'aquellc quartek

Ao tenente João da Silva Pedreira.~Para rnan-
dar receber n'esta secretaria e'recolher no deposito
à saü cargo trinta e nove gránadeiràs, inutilisadas,

que se achavam no serviço da guarda nacional,
no Ceníro dá províncias

Ào ienenlcrcoronel João Baptista de Mello. ==
Deterininando»lhe que dê o conveniente destino
a 4 recrutas para o exercito vindo rio Ipú, que
se achavam recolhidos ao xadrez d'aquelle quartel.

DIA 10.

Ofiicios, =Ao tenente-coronel João Baptista fle
Mello,=Remetiendo-Ibe para os devidos fins, 2 re-
crutas apreíenlados -pelo Dr. Clitífe de policia,

m
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Ao major José Fernandes d'Araujo Vianna.==
Para escusar dp serviço o soldado do corpo sob
seu commando .jEfomualdo Rejjerra Vieira.

Ao iencnié-eôronel João Baptista de Mello.—-
Determinando-lhe gue faça inspecciohar de, saúde
e dar o conveniente destino ao guarda nacional
José Rejnaldo de Sousa,que se acha recolhido ao,
xadrez d'áquelle quartel, como recruta para o exer-
cito.

Comníunicòu-Sfl ao commandante superior.

JORNAL 1)0 CEARA.

Fortaleza, 2 de fevereiro de -1868.

Ao «Ccapenso»»

Ò Cearense apreciando as poucas linhas que
escrevemos ern abono de nosso dislineto arni-
go Francisco José Pereira Pacheco, e o que dis-
semos sobre o digno subdelegado da Pacatuba, cen-
surou-nos, como órgão official, pela pouca gra-
vidade na linguagem, e pela maneira aggressiva
com que rebatemos um communicado de sua
folha, que não vinha assignado, mas que agora
sabemos ser do Sr. Juvenal Galeno, á cujo carac-
ter nâo oflendémos.

Temos, portanto, formuladas contra nós duas
queixas :

Primeira-—Inconveniência de linguagem, como
órgão official;

Segunda.—Aggressão áseus amigos.
O primeiro ponto já esta süffirienlemente res-

pondido pelo que dissemos em o nosso artigo de
hoolem. Reconhecido, como se acha, que um con-
traçto para a publicação do expediente, não impor-
ta a alienação do nosra autonomia, como redac-
ção, que podemos pensar e discutir, sem que seja
preciso uma auetorisação official, desde que satisfi-
sermos certas condições, que não contrariam em
nada nosso plano de vistas e de idéias, as queixas
Contra o èslyb não oflicial devem desnppavecer.

Quanto ao segundo ponto, o collega é nimiameu-
te injusto comnosco.

Não fizemos mais do que usar de um direito
muito legitimo.

Entendamo-nos mais largamente á este respeito.
No meio de certas difllculdades políticas, que

nos sâo communs, preferiremos sempre o terreno
da defesa ao da aggressão.

Nossa missão não é revolver ódios, nem desen-
cadear paixões. Alenta-nos a esperança de ver
ainda um dia operar-se a completa consolidação de
nosso partido, pelo esquecimento total de fados,
que, cedendo á lei fatal de todas as cousas huma-
nas,hão de cair adormecidos para sempre no túmulo
do passado.

Si hoje fôramos todos um só partido em frente
á adversários, que, cada dia que passa, colhem na
luta domestica um dispojo, triste para nós, precioso
para elles; si identificados na realisaçâo pratica de
vistas, corno ternos a convicção de que o somos
nas idéias e nos princípios, cuidássemos sincera-
mente da consolidação de nossa posição politica,
de maneira que, fortes nos dias bonançosos, ainda
mais o fossemos nos da adversidade; a provincia
e o paiz não presenciariam o espectaculo que hoje
olferece o 5.° dtstricto.

Com quem foi a luta alli ? Còm os adversários?
Não, que elles foram levados pela força das colli-
«ações.

A luta travou-se no seio dos próprios amigos,
que arriscaram-se á todos os azares da sorte, com
tanto que elevassem-se uns sobre as pessoas dos
outros.

Não era essa lula fecundanle, que está na in-
dole de nosso systema, era o choque de paixões,
que 

"esterelisam 
todas as forças, e embolam todos

os sentimentos.
Porque nós outros, á imitação dos divergentes

do 5° districto, não fumos disputar as eíeicõus, que
acabam também de ler logar no -Io e 2o districtos?
Acaso não podíamos por nós, ou com o auxilio das
coligações, embaraçar aos liberaes de Quisera-

mobim, Granja, Canindé e Viçosa, esse triumpho
pacifico que acabam de alcançar?

Sem duvida. E porque não o fizemos? E'
porque estamos convencidos de que os interesses,
que elles pleiteiam o sustentam, são também os
nossos; é porque entendemos, que depois do dio
20 de fevereiro, quando os factos e a mais dolo-
rosa experiência nos deram profícua lição, não
podíamos continuar divididos, embora com forças
para lutar, sem sacrificar os mais charos e os mais
legítimos interesses do nosso partido.,

Fizeram-se eleiçòos em todas áquellas paroehias,
e a confi.rmidade de vistas em que se acharam as
influencias locaes com nosco, tornou fácil e indis-
putavel o nosso triumpho.

Por ventura as influencias liberaes divergentes
do Barão do Crato no 5o dislricto, são mais sin-
ccrumenle arraigadas á religião de seus princípios
políticos do que os respeitáveis Srs. conego Pinto
dc IJeiidoriça, senador Paula Pessoa, e os honra-
dos Srs. Drs. João Pinto, Rodrigues, José Júlio,
Pessôit Filho, major Monte, coronel João Thomé,
e tantos outros amigos prestimosos?

Sem of!e::sa aos liberaes do 5o dislricto, po-
demos rijSSfmar que não.

Onde, portanto, o ponto essencial da discórdia
no 3" (ii-tricto?

Na pólüiel do Barão do Crato? Não. Não ha
um só acto praticado para o 5o districto sob a
influencia chiquelle nosso amigo que não lenha
significado sou completo antagonismo com os con-
ser\adores;todos os seus actos sâo elementos de mais
creados em favor do partido liberal.

Sobre isso aéceitamos francamente qualquer dis-
* cussào.

Já vê, pois, o collega que não nos domina o
espirito de urari politica especiosa esingular; que
acima de todas as considerações estão para nós os
interesses do nosso partido, por cuja união con-
tinuaremos á empregar todos os nossos esforços,
certos, como estamos, da profunda verdade, de quenão ft rasníivelmenle .-idmieaivcl que o vida poaa
circular por muito tempo em um membro sepa-
rado do tronco

Um dia talvez os nossos amigos chegarão á con-
vencer-se.de que o pouco que conseguem através
de tantos esforços e sacrificios.nada é em compara-
ç> ás grandes vantagens que sem duvida auferirl-
amos unidos e compactos.

Divididos seremos sempre fracos para qualquer
gôver::oq!ie,em presença de nessas dissenções, -:So
sober ler um norte em sua política; ser-nos-hão feitas
ape:;as ccmcessões.que nada iniluiífio no bem geraldo parlido, e não passarão de armas ou de garan-tias. que cada fraecão procurara para si. A con-
fiança que deve reinar em uma aumiuisifação amiga,
em casos taes, ó substituída p.,r um systema 

°de

reservas e prevenções de lodo genero; os ad-
versarius, em summa, exploram;, na comrnum di-
vergoucia, o melhor meio de n is difiicultar o passo,e emliaraçar todas as nossas aspirações.

E' compenetrado* de todas estas verdades, queconvidamos o collega á meditar sobre a marchados acontecimentos: qua procuramos o terreno dadefesa, não (Passa defesa empreendida como uma
disputa entre à'ih eraarios, mas como uma conversa
faiíiiliar,in, qual nas entenderemos mais a vontade
e com franqueza.

Meditemos.., e conversemris.

Osubí3.»33$&a2©'fc £»a©a&i$ubá.
TantooCWewcom o Pedro II insistem nas

raesmisiimas accuVeigés; contra o Sr. Afranio de
Alencar, pelo grande pecetidõ de ser um racçoigno-
rante, e r,-j teres;u'.!os, impedir que as mulheres
carreguem a:idò:< ü prosisoão, cjs sacristàos tirem
imagens ãoõ alta-cs, o por preailer os guardas, que'
de çomblnóçáó típmoSr, Esierôo e o tenente-coro-
nel Tristão, tinha fícvio de dar, como contingente
marcado ò Pacatuba.

Não está determinado em lei ijue o cargo de sub-
delegado depoliCiã.esteja dependente tía condição de
serlítterato, prosador ou p.éla;as condiçfò» para o
cargo sâo justamente áquellas que reúne o Sr. ,Áfra-
ino,-moralidade e ;eriergia',,

Também não está averiguado o caso9de saber, âi
o$r. A.franio.Jbi tão inimigo das mulheres carrega-
deirasde andorda procissüo, como subdelegado ou
co,mo irmão das almas. O que podemos afíiançar
é que elle é bom catholico, e que sua aversãu ás mu-
Iheresque carregam andares, não importa irreve-
renciaá Deus e ao bello sexo. E' que os costumes da
França, em regra não principiam á ser vulgarisados
na Pacaliiba, como pretendeu o Rvd. Sr. Prat., con-
Vidando as donzellas da cidade para aquehe fim.

O nosso amigo Rvd. padre Navarro, é aceusado.
por ser amigo do Sr. Afrnnio,e o Sr. Àfranio por ser 7
amigo d'elle. Ora nãomedeiTlnirão onde está aqui o
crime ?

Só si é porque o Sr. Afranin.fazondo violência
ao seu coração, uãoé mais amigo do Sr. Estevão, d°
qüe de outra qualquer pessoa.

O fade das im/ig.ens poderem ou nâo ficar no
altar, é negocio que deve ser liquidado, segundo
o compromisso da irmandade.è naconfirmidadc d'eí-
Io serem punidos os Srs. padre Navarro, Afranió
eo sacristão. Nímó crime policial.

O negocio da prisão dos guardas.ja está sufflciente.
mente explicado n'este' Jornal, por Galeno, sem ser o
Sr.Juvenal, que mostrou que o Sr. Estevão, si so qnei-
xou ao presidente foi porque o Sr. Afranio foi infe-
/ízpegan do bons guardas, que eram protegidos do
mesmo Sr. capitão Estevão.

As reclamações nada aproveitarem, porque os
guardas foram Iodos apurados, ebremnenle segui-
rão ao seu glorioso destino.

Si fossem illegacs as prisões, os guardas lerião
sido postos em liberdade, o que nâo suecedeu, apesar
da queixa. Não o furam, logo o Sr. Arranjo procedeu
em regra, e tanto o Observador do Pedro II corno
o Cearense não tem rasão.

INTERIOR.
Quixeraiiàobini, 19 <|e janeiro de

1S68.
Vou também por minha vez pedir espaço noseu conceituado jornal, para referir as occorreri-

cias eleitorars. Nunca é tarde para se dizer a \er
dade.

Deu-se coffeço a eleição, apresentando-se áfrente dos conservadores o juiz de direito Dr. Assis,
e o tenente-coronel Hermenegüdn. Não sei comolhe descrever os insultos e ameças de queerào alvoos nossos amigos, e a mesa, que ficou toda com-
posta de liberaes; e tantas eram as amecas e a vo-
seria dos grupos armados, que a mesa vendo-se
sem força para fazer observar o silencio neçessa.-
rio, requisitou algumas praças ao delegado de po-licia para postar na poria da igreja, e Impedir quoa invadissem os desordeiros. Esta requisição tevelogar no dia segundo da eleição.

Oâ conservadores rjue então já se achavam emmaioria de 47 volos contra -f2*6, protestarão pelapresença da força, pelo órgão do Dr. Assis, promet-tendo concorrer desda parte para que a ordem nãofosse alterada.
A mesa querendo dar uma prova de que só

queria que se fizesse a eleição em paz e com plenaliberdade, mandou retirar as sentinellas.
N'este dia corrreü a eleição mais desembaraça-

damente, só com alguns insultos e provocações da
parte dos conservadores.

No terceiro dia, conhecendo elles que pbrdiãoa eleição, prepara rão-se para a desordem," e ar-mados publicamente eoneurrerão à igreja.
A mesa, que temia pela sha seeuranca e riosinermes votantes, requisitou de novo ao delegado

guardas para as portas dá krep, e o delido0po-
dindo praças ao commandante do batalhão e«fenão lhe respondeu, pelo que viu-se na necessidade
de notificar áO homens, com o fim dé impedir quena igreja penetrassem pessoas armadas.

A mesa, para evitar desordem deliberou que o
povo ficasse fora da igreja, e que enlrassem só-mente as pessoas mais qualificadas de um e outro
partido pnrafiscalisarem o processo, eque os votar-
tes fossem entrando á proporção que fossem sendochamados.

Esta, providencia que muitas vezes aqui se tem
Somado com assentemento c an-rovação de todoa
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que só querem vencer eleição por meios legaes,
agora não agradou ao juiz de direito e seus amigos,
que revelavão intenções menos ordeiras, para po.
derem penetrar, livremente no recinto em que se
achava a mesa.

A reclamação contra a força foi desallendida pe-
la mesa, e então o juiz de direito, seii irmão padre
Jacinto, que veio de Baturtté desempenhar a parte
que lhe foi destinada nó plano preconcebido, o té-
nenle-eoronel Hermencgildo, e outros, prorompe-
ram em gritos horríveis e dbscortiposturos as mais
indecentes; n'esse Ínterim o povo què relluia para
dentro e para fora, comprimiu tanto unia das sen-
linellas, que se adiantava para impedir a desordem,
e escorregando, batendo com o coucé de sua arma
no chão esla disparou-se, ferindo apehas levemen-
te um votante, tjue até nem se deu por achado.

Este incidente deu togar á que os conservadores
se retirassem da igreja e saliissem pela rua ém
uma gritaria desen ifreiada* dando vivas e morras
soltando foguetes, ele.

Esse tiro inesperado,apesar de saber-se que foi in-
teiramente casu.il,e de nfio ler dado logar á nenhum
desastre sério, lerri sinido pina muitos comrnen-
tarios, e calumnias, allribuidas aos liberaes, que
não se quizerain deixar maiar nem vencer por
meia dusia de Conservadores, que só queriam per-
turbar a eleição, pur nada poderem fazer.

O conego Pinto, o Dr. João Pinto e seus ami-
gos, Ifim sido o alvo das calumnias mais revoltantes,
e até propailam que o tiro era dirigido contra o
tenente-coronel llermCuegildo.

Os conservadores foram fazer na igreja um pro-
testo; e como já a mesa tivesse concluído a eleição,
foram protestar perante o escrivão, onde deram
pusloíi imaginação, fanlaziaiido o qüe nunca exisliu.

Faça idéia o que não dirão n'essa peça em que
que vão desabafar se de sua derrota?

Estamos ameaçados por todos os lados. O j.tiiz
de direito disse pessoalmente ao delegado, na igre*
ja, que se preparasse para ir a cadeia, que elle o
mandava, ainda contra a lei, nolando-se que ode-
legado é capitão.

Cercado dc seus parentes, esse juiz, ameaça á
tudo e á todos.

Ultimamente foram eliminados da lista dos juizes
de facto todas aqueilas pessoas qué adhcrern ao
partido liberal, c é voz corrente que o pobre réo
que se apresentar á barra do tribunal com advo-
gado liberai, será condemnado sern remissão.

Éstà o jury convertido em um tribunal político.
Onde iremos parar?

Vou aproveitar o portador que sai, dando aqui
fim á estas linhas.

{ Carta particular.)
P. S.—A demora do porlaclor me oflereceu en-

sejo de lhe ajuutar uma prova irrecusável ao que
fica dito em minha carta acima. Leia atteutamente
estas peças, e se convencerá, do que são capazes
os consen adores d'esta localidade.

PUBLICAÇÃO SOUGITADA.

Copia.=rIHm. Sr. delegado de policia.=Partici-
po a V. S. que á grade da prisão, em que está o sol-
dado Felix José* de Lima, tem ido Pedro Jaymé tífe
Alencar Âraripe, Thelesphoro José da Silva Lobo,
anibns moradores n'esla cidade, aconselhar o mes-
mo soldado, que negue que não foi da mão d'elíe
que disparou a arma ria matriz, e que dissesse, que'
quem deu o tiro foi Antônio Garrafão; eu mesmo os
tenho ^ísto na grade da prisão a conversar com o
soldado, e ò preso Antônio 'Fracisco 

Saraiva, tem
ouvido elles aconselharem isto e me communicou ;
o que em virtude das obrigações do meu cargo levo
a<> conhecimento'de V. S. a quem Deus guarde.=
Cidade do Quixéraniobim, 45 de janeiro de -I86S.
—lllm. Sr. delegado de policia do ter mo.-=0 carce-
reiro das cadeias, José Sabino Pinto de Magalhães.

Auto de perguntas feitas ao soldado foiix José de
Lima.—Aos quinze dias do mez de janeiro do anno
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus-Christo de
mil e oilocentos sessenta e oito, n'esía cidade.de Qui-
xeramobim, cabeça de cummarca, da província do

Ceará, em casa demorada do delegado de policia,
o capitão Raymundò Pinto de Mendonça Caminha,
ahi presente o soldado do corpo de policia, Felix
José de Lima, preso na cadeia d'esta cidade, livre de
ferros e de constrangimento algum, comigo escri-
vão inlerirto de seu cargo abaixo nomeado ; pelo di-
to delegado foram feitas ao dito soldado as seguin-
tes perguntas:—Perguntado qual oseunome.idade,
estado, filiação, naturalidade e profissão.r^Respon-
deu chamar-se Felix José de Lima, de idade de tri-
ta annos, casado, filho de Bento Joaé dé Lima, na-
tiiral do Aracaty, e soldado do corpo de policia
destacado n'esta cidade.—Perguntado se sabe quem
foi que no dia trinta e um de dezembro do anno pro-
ximo passado dera um tiro na igreja matrrz d'c»ta
mesma cidade, na occasião em que se procedia a
eleição primaria, e se havia propósito deoílender a
alguém como dito tiro :—Respondeu que se achan-
do tambem armado dentro da igreja por ordem do
seu commandante, vendo uma voseria na porta
principal, e querendo ir para lá em soecorro do seu
commandante, escorregara em um dos estrados que
tom na igreja, e dando uma pancada com o couce
d'arma, esta se disparara casualmente, sern que hoü-
vesse propósito da parte d'ellc olíender alguém.—
r-erguntado mais -que sendo participado a esta de-
legacia pelo carcereiro da cadeia, que varias pessoas
cresta cidade o íóram persuadir, que negasse que
aquelle tiro disparado casualmente na igreja, não
tinha sido por elle, e- -*m por outro, é quem foram
estas pessoas,que isto liberam,e como se passou es-
te facto • —Respondeu ser verdade terem ido va-
rias pessoas a grade da cadeia, o prersuadir para
negar que não foi elle quem deu o tiro, sim Outra
pessoa, que era vaqueiro do Dr. João Pinto, ao que
elleresdonileu que isso não o faria, por estar bem
Certo ter sido elle quem casualmente dera o tiro, e
que de todas as pessoae só conhecera à um, que já
foi carcereiro da cadeia d'esta cidade, de nome José
Soares, o que as outras pessoas não as conhece pelos
numes, eque alguns dos presos da cadeia lhe disse-
ram quede dous d'entreelles, um se chamava Pedro
jayme de Alencar Araripe, e outro Thelesphoro José
da Silva Lobo, pois que elle respondente osn.loco-
nhecia senão de vista por irem elles por algumas ve-
zes a grade da cadeia, depois de sua prisão:—Eco-
mo nada mais foi perguntado nem respondido, assig-
na o presente imíó por elle, Luiz Miguel de Anchie-
ta, por não saber escrever, e depois de lhe ser lido e
achar conforme, o qual vai tambem assignado pelo
j uiz, c rubricado pelo mesmo: do que tudo dou le.—
Eu José Raymundò Façanha, escrivão interino do
crime o escrevi.—Raymundò Pinto de Mendonça
Caminha.—Luiz Miguel de Anchieta.

A rito de perguntas feitas ao preso Antônio Fran-
cisco Saraiva.—A; s quinze dias do mez dé janeiro
do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo de mil oilocentos sessenta e oito, n'esta ei-
dade de Quixeramobim, cabeça de comarca, da pro-
vincia do Ceará, em casa de morada do delegado
dé policia, o capitão Raymundò Pinto de Mendon-
ça Caminha, ahi presente o preso Antônio Francis-
co Saraiva, livre de ferrosesem conslangimento ai-
gumj commigo escrivão interino do seu cargo.abai-
xo óomeado, pelo dito delegado lhe foram feitas as
seguintes perguntas:—Perguntado qual oseu nome,
idade, estado, filiação, naturalidade e profissão:—
respondeu chamar-se Antônio Francisco Saraiva,
iüade de quarenta e Ires annos, casado, filho de
Venancio Ferreira Saraiva, natural d'esta freguezia,
ex-ofíicral dè çapateiro:—Perguntado se sabe quaes
são as pessoas, que tem ido a grade da cadeia per-
süadir ao soldado preso, Felix José de Lima, que
negue que não foi elle qüe disparara o tiro no dia
•trinta O um de dezwmbro do anno próximo passado,
na igfreja matriz d'esta cidade, na occasião em que se

procedia a eleição primaria, e o que disseram au di-
to solda Jo á respeito, e a resposta d'este dada as
mesmas pessoas :—Respondeu que sabe por ter vis-
to muitas pessoas conversarem com o soldado Felix
José de Lima, dizendo-lhe para que elle dizia, que
foi elle quem disparara o tiro casualmente, pois se
sabia ter sido dado por outro de propoito, ao que
elle soldado retorquiu, dizendo que não podia cul-
par a alguem,pois que o tiro tinha sido dado por ei-
le casualmente ; e que as pessoas que isso diziam
aos soldados eram varias, porém que elle respon-
dente não botou sentido, que só se lembru de The-

lesphoro José da Silva Lobo, Pedro Jayme de Ãlen-
carÁraríoe, e outro soldado seii camarada, que
com elle esteve preso ha poucos dias t—E como na-
da mais foi perguntado nem respondido,assignou o
presente auto depois de lhe sei* lido c o achar con-
forme, o qual vai tambem assignado pelo juiz e ru-
briçado pelo mesmo, do que tudo doü fé.—Eu José
Raymundò Façanha, escrivão interino do crime o
escrivi.—fíaymundo Pinto de Mendonça Caminha.
—Antônio Francisco Saraiva.—E$Ú conforme.=
O escrivão interino do crime, José Raymundò Fa-
çanha.

NOTICIÁRIO-
IMeieil© de deputados provinciaes.

4° disthícto.
Collegio do Áquiraz com 26 eleitores, compare-

ceram 24.
Dr. Accioly •¦¦ ii(,,
Dr. Kaymundo Theodorico
Dr. João Pinto
Major Feitosa
Padre Correia
Padre Pinheiro
Padre Antonino
Dr. José Ladisláu
Tenenlo-coronel Paira
Tenente-coronel Barroso
Bento Fonseca
Capitão José Nogueira , ,

Bouvemais alguns votos perdidos.

Collegio de Caseáiei.=
comparecerão 29.

Padre Antonino.
Dr. Accioly. ..
Tenente-coronel Paiva,
Capitão José Nogueira.
iPadre Pinheiro.
Bento Fonseca.
Padre Correia de Sá.
Dr. JoSo Pinto. ;,;
Tenente-coronel Barroso.
jMajor Feitoza.
Í)r. R. Theodorico.

or Ladisláu..
« Joaquim Mendes.
« F. G. da Justa.

, « José Pompeo. v,
Theophilo Domingos Alves.

Resumo da votação doscoüegios da
ranguapè, Aqúiraz, e Cascavel.

4? Tenente-coronel Bârrozo.
Tenente-coronel Paiva.
Padre Antonino.
.Padre Pinheiro.
Bento Fonceca.
Capitão José Nogueira.
Dr.; Accioly.

a Raymundò Theodorico,
« João Pinto.

40 Padre Correia de SÍ4.
14 Major Feitoza.
¦42 Dr. Ladisláu.

24 votos.
24 "
24 "
24 "
20 "
20 '!
20 "
20 "
20 V ,
20 "
20 "
48 "

32 eleitores,"

29 votos-
29 «
29 <c
29 «
29 «
29 «
29 «
28 «
27 <t
27 «
25 «
25 a

«
«
a
«

ca rHa-

2°
5o
4o
5o
.6°
7o

8o
9o

Dr. Joaquim Mendes.
. « Justa.
Padre Braveza.
fearror.o.
í)n Soares

« Caminha.
Capitão Vieira.

pr. Moura..
Miguel Severo.
Dr. Samuel.

j « Çprhelíò;
Padre Bessa.

Gaaardá nacional.-Foram nomeados
para os postos, vagos, do esquadrão decavallaria n^
2, da Barbalha, os seguintes offlciaes:

Kstado-m^iOr.

. Alferes porta-bandeira—Raymúndò Gonçalves
Martins Vieira. v

Alferes cirurgião Conegundas Gonçalves Pereira»

449 votos
145 «
145 «
445 a
445 «
413 «
443 ((
445 <t
440 «
409 a
408 «
401 «

8s5 «.
42 «
59 «
38 «
57 «
57 «
37 <c
.36 a
56 «
54 t
35 a
53 «
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V Companhia.

Capitão.—Antônio Pereira Calou.
Tenente.—o alferes Antônio Manoel Sampaio"h
Alferes .—Domingos'Gonçalves Parente.

' Y «' l)
2a Companhia. . , -.

Capitão.—João Raymundo Pinto du Costa.
Tenente.—Mondo de Sá Barreto,
Alferes.—CcsnriirDeodulo de Pontes.
Por portaria de ante-houtem foram nomeados

para preencher as vagas do batalhão, n.l. da guarda
nacional d'esta 'capitai os seguintes odiciaes :

í" Companhia.

Tenente.—o alferes Joaquim da Rocha Moreira-
2a Companhia.

Alferes.—Vicente Baptista Alves Maia.
4 a Companhia.

•Capitão.—o tenente Guilherme César da Roeb->.

Ka Companhia.
Capitão.—o tenente José da -Fonseca Barbosa.

6a Dita.
CapílÜo.—o tenente Francisco Coelho da Foii-

soca Júnior.
Tenente.—o alferes João Severiaiiode Sousa.

7a Dita.

, Capiião.—o tenente'Thomaz Lourenço da Silva
Caálro dnnior.

Alferes.—João Facundo deCastro eSilva.

8a Diíà.

Tenente.—o alferes João Antônio Coelho.
Aiferes.—Guadioso Simão de Castro Góes.

2o BAÍALJJÃO.

I" Companhia.

Alares.^-Herculano Gonçalves da Silvír.

2a Dita.
Alferes.—João Felippe Ribeiro.

4a Dita.
Alferes.=José Emygdio Cavalcante.

7a Dita.

Capitão.—o tenente José Luiz de Sousa.
Tenente.=o alferes João Pereira Façanha.
Concedeu-se passagem para o batalhão da re-

serva da guarda nacional d'cstn capital ao tenente
da 2a companhia do Serviço aclivo Luta Antônio
Gomes Vianna.

Crtailjencíoràa.—Por provisão do Èxm°
Sr. bispo diocesano foi nomeado coadjuclor dafre-
guezia da Cachoeira o Rvd. Pedro Pinheiro Landim.

Bectiâeaçãè.—Houve equivoco na noti-
cia que nos transníittiram, e que demos no Jornal
de bentem* sobre a demissão do delegado de S.
Francisco, Domingos de Sousa Pessoa;

Subsf-Uuiç&Ob'— Para substituir o barão
do Aracaty, no lugar de membro da commissão que
tem de prestar ao ministério da agricultura informa-
ções sobre a industria manufactôra d'aquella lócali-
dade, foi nomeado o bacharel Aristides de Paula
Dias Martins.

hIfaiadega.—Rendeu durante o mez pas-
sado esta repartição' 57:755$465

Exportação.—A escuna Wlliam Arning.
sabida á 30 do corrente para rlamburgo, manifes-
tou o seguinte:

Café 6908 arrobas, e 20 libras.
Algodão 243 « eí8 «
Borrocha 544 « e24 «
Cabellosdeboi 25 <? e 2 «

428 meios
3510

Sola
Couros

li94&fi*aaBá.=Eslc vapor esperado dos portos
do norte até 28 do passado, não era chegado até
honlem. E' de suppôr que os concertos que tem

de fazer em rasâudas avarias que soffreu nos baixo
s de D. Rodrigo, onde encalhou, fosseu maiores
do que &e suppanha.

-ANNUNCIOS.

UMumx papelaria.
OFFICINA
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N. 51. Rua da Palma N. 51.
Nesteestabelecimento vende-se livros de direito»

literatura, religiosos, de ilislrucção primaria, e sü-
cundaria, romances, poesias etc. ele.

BMtog em branco simplesmente pautados, e
lambem com colluiias para contabilidade.

EaápeB de todas as qualidades para 
'escripla,

dito de Iodas as qualidades c cores, dourado o pra-
leado para enfeites e oulr.os usos, dito de seda,
de todas as cores para fabrico de llores.

Tira-iialiáSi corapassos, raspadeiras, lhe*
souras, canivetes, burraxas, reguas e?crivanias de
metale porcelana, liniéiros de metal, Jooça, vidro,
e Je mollas encampados com couro e de compres-
são, carteiras grandes de couro da Rússia com [ei-
xailura, para guardar letras, canelas de metal dou-
rado e prateado e de muitas outras qualidade*, ditas
com bomba e deposito para tinta, laprs de diversa,
qualidades, penas de gariço e de metal, obreiasein
caixa e pães.

Carteiras simples de variados gostos,eno-
Iras com eslojos. contendo lhesourn, canivete, pin-
ça, limpador de unhas, e pente; todas para âlgibei-
ra, tbesouras (as mais finas que tem vindo a este
mercado) para costura, unhas e isspeciaes para fa-
zer casas em roupa, papojeiras, pastas, lapiseiras e
creiões para ellas, pastas de todas as qualidades.

Mollas de variados syslemas para segurar
papeis,papeleiras de flandres erivernisadãs para gimr-
dar papeis, prelios mecânicos para copiadores, lirn-
padores de penas, de metal, louça e cassimira, cam*
pas, cartões de diversas qualidades, envelopes gran-
des e pequenos, de fantasia, forrados de panno e
porcellana, ditos rendados, loüsás á Faber, oordi-
narias, tinta preta de diversas qualidades, e de ci-res,
dos melhores fabricantes, cm vasos grandes e peque»
nos, facturas, contas correntes e letras em bran-
co, coila em frascos de diversos tamanhos, pincei-
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,
quadros com pequenas imagens, estantes de metas
para canetas, eníiadores de arame para papeis, be!-
Jos guarda-joias dourados e forrados de veliudo,
mappa do sul do Império, ditos da fortaleza de

Huinayiái livros de lembrança para o cor-
rente anuo.

és»MâMfflf& 9'úàà
DESENHO-

Papei, creiões de todas as qualidades e cores, ca-
nelas, íusaineesfuminho, burraxa, caixas com tiu-
tas finas, ditas ordinárias,eslojos malhemalicoscom
instrumentos guarnecidos de melai branco e amarelo,
artes dos melhores autores; modeilos dos melhores
mestres, caxilhos d'ourados e prateiados;

OlFicina de encadernação-.
de todas as qualidades e formatos, li*

so epauiado, dito pedra, chamalóle, mármore e a
chagrain.marroquim, carneiras brancas e de cores,
couro e pannoa chagrain, camurças de cores, letras
iniciàes grandes e pequenas d'ouradas e prateadas
para firmas de livros e álbuns, guarnições de melai

para livros grandes, fio de linbo, cadarços etc. etc.

Por menos preço do que
em qualquer outra parte,

especialmente vendo-se
logo o dinheiro.

Nesta Tipographia se diz
<pjem tem para vender um bom cavallo de sella,

Fortaleza, 25 de janeiro de 4868,

'%$¦&

"Cáútelu.—Proceda 
corri mais

escrúpulo.

f9§L„_w „'ifcv, wk
O »i° »i<> ^ò» •oòV 'o^W ViV^miV' tí$i> 'fil.tf' bo>.; %iSí%'t}'

OoBiip r ão-sé esc rá vos, pa-rali bertár, de qoaiq uei* côi%
de 18 a 35 annos, 'que sejão
sadios, c com todos os deu-
tes; paga-se por melhorpre*
ço, no escriptoriò de Mano-
ei Antônio cia Rocha Jnni-
or* íraiaos, ha roa For-

piai p>nmoza,n. u.

ATTEIMCÀO.
o

Passas, figos, batatas, ecrbcnln:;, vindo liídoiKÍ
Vapor inglez ullimameiile blocado.

Massas, alelria, macarrão, Rlalharim, vindos no
navio hespanhol La-ra.

Viiiho tinto de superior qualidade; Porto e bor-
deaüx.

Cerveja dc diversas qualidades, lendo i\ mediei-
nal, preta.

Assucar refinado, alvo como neve; maiífeigáj e
chá, tafiibcm próprios para quem entende.

Toucinho do lisboa,. vinagre o azeite doce em
calda.

Louça, comadres para eJoento, escaiTndeifas
brancas, sabonéteiras, eseoveiras para cima dc
lavalorio.

Finalmente, paro nâo ser pais caro o annuncio,
á vai por junto; e outros muitos artigos, tudo muito
baralinho: cheguem que e pexincha, mas traga
dinheiro.

A rua da Palma u. SG.
Só o

Larangeira.

ao

LIBERDADErE
ÍW,

Joaquim da Cunha Freire & Irmão, compram
por bom preço para libertar aqui ou no Rio de Ja-
neiro, escravos aptos para o serviço da guerra..

Os abaixo assignados de-
ciaram ao publjco e com especialidade ao corpo
do commercio d,'esla praça que, desde o dia 34 de
dezembro do anno próximo passado, dissolveram
a sociedade que tinham n'osta praça sob a íirma
de LinBiaros fík ariano ficando o ativo a
passivo da exlincla firma á cargo do sócio Josó
Oriano Menescal.

Ceará 28 de janeiro do 4S67.
Joaquim José Àúes Linhares.
José Oriano Menescal.

tf.oaqium franeisco cia
Costa,mudou suaresideucia para a rua da Bòa-Vista
n° 86, onde poderá ser procurado á tpialquer hora;

— A. pessoa que tiver para vender uma
casa térrea em bom estado, com nunca menos de
tres portas de frente, no centro da cidade, ou em
umas das ruas príncipaes, com acommodaçÔes suf-
ficienies, para íauiihà; diiijâ-sc a esís. typogra-

phia, deixando cm carta feichada a indicação do

jocal, o preço e mais esclarecimentos necessários
f«MU

Ceará— Ttp., de O. Coris—mu Fõahojba pí' 89*
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